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ber-me capaz do que seria e vislumbrar como nunca o 
poder  da felicidade em meus horizontes.

Por meio dele, pude descobrir meus talentos natu-
rais e afastá-los de minhas fraquezas, discernindo ca-
minhos para buscar na diferenciação pessoal a chave 
para a superação e, acima de tudo, a base para minhas 
conquistas. Ciente das aptidões pessoais – e consciente 
das inabilidades – concentrei-me em fazer aquilo que 
evidenciava o aproveitamento de minha vocação, aper-
feiçoando as principais valências, desenvolvendo aquilo 
de que gostava e que me dava prazer, aprendendo a 
verificar como eu funcionava melhor.
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Recém-diplomado, mesmo gago, decidi abandonar 
a profissão de engenheiro para trilhar o caminho das 
ciências humanas, notadamente minha grande paixão. 
Escolhi começar essa nova fase como vendedor de copia-
doras. O resultado? Pasmem: melhor impossível!

Ancorado no desenvolvimento da capacidade de 
autoconhecimento, apostei tudo em meus atributos 
que acredito diferenciados de minha personalidade, 
reduzindo assim a importância que antes dava ao que 
entendia serem meus pontos fracos.

Rapidamente, o engenheiro frustrado foi promovido  
à condição  de vendedor efusivo, radiante nas suas ações, 
firme nas suas convicções  e apaixonado por seus clien-
tes. Daí ao crescimento profissional foi mera questão 
de tempo, perseverança e aproveitamento adequado de 
oportunidades.

A gagueira, é importante ressaltar, ainda adorna 
eventualmente uma ou outra frase como marca pessoal  
que, a bem da verdade, não desejo – nem posso – mais 
perder. Afinal, ela se tornou ícone de minha luta, refe-
rência maior de meus propósitos e – posso até revelar  
sem falsa modéstia – gerou certo valor agregado a mi-
nha imagem.

Sem a menor dúvida, posso hoje afirmar que, se 
houvesse seguido o exercício da engenharia, na prática, 
seria um profissional mediano, nada mais. E o que é 
pior: alcançaria o rótulo de engenheiro medíocre por 
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meio de grande esforço pessoal, tal a violência de não 
seguir minha vocação.

Priorizando o desenvolvimento dos pontos que em 
mim entendia fortes, mesmo tendo de superar as difi -
culdades inerentes da gagueira, fi z-me um vendedor de 
sucesso, um executivo respeitado, e hoje, para surpresa 
de muitos – inclusive a minha – um pales-
trante requisitado.

Aqui, parênteses para uma hilária cons-
tatação: quando adolescente e jovem adulto, 
tinha medo e vergonha de falar; hoje, per-
corro cidades, cruzo fronteiras e as pessoas 
pagam para me ouvir. Parece inacreditável, 
não?

Quando meus ouvidos foram invadidos  
pela generosidade do “você é o Cara” do 
fraterno  amigo, a imaginária película cinema-
tográfi ca da vida veio-me como um tsunami, tamanha  
sua força. Lembrei-me das humilha ções sofridas na in-
fância, das angústias  de adolescente ou mesmo no hiato 
temporal entre a engenharia e a vocação.

As sinapses emocionais conectadas naquele mo-
mento despertaram-me para novos objetivos, trans-
formando o “ser o Cara” em verdadeiro ideal de vida. 
Assim, no fi nal de 2008, depois de vinte anos atuando 
como executivo em diversas empresas, tendo  exercido  
múltiplos cargos gerenciais e diretivos em  instituições 

Quando criança, 
chorava por causa 
da gagueira; hoje 
adulto, choro por 

causa da gagueira. 
A diferença está na 

origem das lágrimas.

Voce e o cara.indb   29 26/08/10   07:02



Você é o Cara

30

nacionais e internacionais, decidi seguir outros ca-
minhos,  sempre tendo o cuidado de atrelá-los à área 
comercial  e educacional, minhas grandes paixões 
vocacionais. 

Hoje, aconselho empresas, oriento e motivo pesso-
as,  aliando  atividades que vão da consultoria empresa-
rial  ao treinamento e coaching  profi ssional, sempre 
 dedicando espaços intervalares para realização de 
palestras  que, mais do que um ofício, resultam em ato 
de puro prazer e vitória pessoal.

Não sou um homem rico, longe disso. Sequer usu-
fruo de independência fi nanceira. Vivo bem, é verdade, 
mas ganho para viver, ou melhor, ganho do meu viver. 
Afi nal, fazer aquilo de que se gosta, gostar do que se faz 
e ainda ser remunerado por isso, convenhamos, é quase 
um nirvana existencial. Você não concorda?

Muitos que me conhecem podem ter achado pre-
maturo eu dar por encerrada minha carreira 
executiva,  ainda relativamente jovem, dei-
xando para trás a possi bilidade de atraentes 
remunerações e signifi cativos bônus  para 
apostar nesse novo projeto profi ssional de 
consultor, educador e palestrante. É quase 
um recomeço  de vida, com todas as incer-
tezas e riscos nele contidos. Não tiro a per-
tinência da opinião de quem pensa assim. 
Mas, pergunto: quem pagaria o preço da mi-

Quanto será que vale 
fazer o que se gosta 
e gostar do que se 

faz?
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nha felicidade, do prazer de fazer aquilo de que gosto e 
do gosto por fazer o que faço? Respondo: ninguém. A 
mensuração desse valor e do quanto ele representa, so-
mente eu posso avaliar. E digo com muita sinceridade: 
isso não tem preço!

Defino a essência do sucesso pessoal e profissional 
de qualquer ser humano, independentemente de sua 
atividade, como a capacidade de saber utilizar na ple-
nitude nossas principais valências pessoais. Meu entu-
siasmo sobre essa constatação foi tamanho que decidi 
fazer deste livro uma versão proativa e autoindutora à 
conscientização de que todos nós podemos de alguma 
forma fazer a diferença no transcorrer de nossas vidas. 
Basta querermos descobrir nossos talentos naturais, 
desenvolvê- los, transformá-los em pontos fortes, poten-
cializando-os na firme convicção de que somos, pode-
mos e queremos fazer a diferença.

Recordo-me aqui dos ensinamentos do maior guru 
da administração empresarial em todos os tempos, 
Peter  Drucker. Em seu livro Management  Challenges 
for the 21st Century (1999), afirmou: “na economia do 
conhecimento, o sucesso vem àqueles que conhecem 
a si mesmos – seus valores, seus pontos fortes e como 
funcionam melhor”. A citação do mestre Drucker traz 
também, de forma subliminar, a necessidade de os pro-
fissionais de sucesso, além de reconhe cerem suas capa-
cidades invulgares, saberem detectar – e admitir – seus 
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pontos fracos, ou seja, aquelas características 
carentes de aptidão  para integrar o portfólio 
dos atributos pessoais.

Drucker referiu também que, em geral, 
“gastamos muito mais energia para irmos 
da incompetência à mediocridade do que 
do bom desempenho à excelência”. Ou seja, 
perdemos tempo – e dinheiro – tentando  
fazer  melhor aquilo para que não temos 
vocação  ou de que simplesmente não gos-

tamos; ao contrário, se dedicássemos mais tempo – e 
dinheiro – para nos aperfeiçoar naquilo em que efeti-
vamente somos bons, muito provavelmente seríamos 
ainda melhores. 

Adotando essa fi losofi a de vida, concentrando 
atenções em transformar talentos em pontos fortes, te-
remos chances de sermos ótimos e, dessa forma, nos 
tornarmos pessoas diferenciadas em nossos  contextos 
profi ssionais e relacionais. No entanto, se dedicarmos 
esforço simplesmente para melhorarmos nossos pon-
tos fracos, no máximo, seremos médios e, como tal, 
arrisco-me afi rmar: nunca faremos a diferença!

Se puder dar um conselho para você, anote aí: 
aposte todas as fi chas em sua vocação. E não esmoreça  
jamais! Mesmo que a estrada de sua realização seja 
 repleta de pedras e obstáculos, por vezes considera-
dos intransponíveis, não desanime, acredite! Faça dos 

Psiu! Não perca tem-
po para conquistar 

mediocridade. Vá di-
reto para excelência.
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 limões da vida sua limonada. Descubra seu Eu verda-
deiro, valorize seus pontos fortes, minimize seus pontos  
fracos e, acima de tudo, busque ser feliz em tudo que 
faz. Afinal, como eu, como ele, como todos nós, você 
também é o Cara!

Voce e o cara.indb   33 26/08/10   07:02




